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Resumo: O presente trabalho, 

idealizado a partir de vivências 

no campo das terapias, em espe-

cial a aplicação do ABA, como 

o tratamento de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) pode ser realizado com a 

ajudar de atividades lúdicas, em 

especial jogos e atividades sono-

ras. A busca nesse trabalho é de 

apresentar, fazendo o uso da li-

teratura nesta área e apoiando-se 

em estudos feitos neste campo, o 

quanto a ludicidade pode trazer 

benefícios para as crianças autis-

tas e a família como parte impor-

tante no processo de desenvolvi-

mento que busca por soluções e 

tratamentos que sejam efi cazes 

mas também que se apresentem 

como prazerosas à criança, fazen-

do com que ela se sinta motivada 
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a continuar com os tratamentos e, 

posteriormente entender como, 

mesmo através da brincadeira, 

pôde desenvolver-se. 

Palavras-chave: Autismo; Ludi-

cidade; Tratamento.

Abstract:  The present work, 

conceived from experiences in 

the fi eld of therapies, in parti-

cular the application of ABA, 

such as the treatment of children 

with Autistic Spectrum Disorder 

(ASD) can be carried out with 

the help of playful activities, es-

pecially games and sound activi-

ties. . The search in this work is 

to present, making use of the lite-

rature in this area and relying on 

studies carried out in this fi eld, 

how much playfulness can bring 

benefi ts to autistic children and 

the family as an important part 

in the development process that 

seeks solutions and treatments 

that are eff ective but also present 

themselves as pleasurable to the 

child, making them feel moti-

vated to continue with the treat-

ments and, later, understand how, 

even through play, they could de-

velop.

Keywords: Autism; Playfulness; 

Treatment.

INTRODUÇÃO

O tema abordado neste 

artigo relaciona-se à utilização 

de atividade lúdica como instru-

mento de intervenção para fa-

vorecer o desenvolvimento das 

crianças com transtorno do es-

pectro autista (TEA). A escolha 

da temática vem da experiência 

enquanto terapeuta incidental e 

estruturada como aplicadora da 

Análise Aplicada do Comporta-

mento (ABA), onde foi possível 

perceber o quanto é prazeroso 
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para o profi ssional, para a crian-

ça e para a família ver a evolu-

ção da criança enquanto pacien-

te através do lúdico. Percebe-se 

também o quanto é desafi ador, 

pois cada criança tem sua pre-

ferências e especifi cidades, esse 

brincar para fi ns terapêuticos não 

deve deixar de lado a essência da 

brincadeira, porém deve ter uma 

fi nalidade, precisa ser dado um 

direcionamento claro ao objetivo 

que está sendo proposto pelo uso 

dessa ludicidade.

Como nos aponta Gue-

des (2015), “Desde sua desco-

berta pelo médico austríaco Leo 

Kanner em 1943, este transtor-

no ou condição mental tem sido 

motivo de inúmeras discussões e 

controvérsias em relação ao seu 

diagnóstico, causas e tratamen-

tos adequados.” (p. 303), com 

isso, reformaços que a condição 

da criança autista ainda não tem 

um tratamento adequado que seja 

aplicável em 100% dos casos, 

mas as terapias e tratamentos que 

vêm sendo desenvolvidos pelos 

profi ssionais das áreas de saúde 

e educação têm ajudado a encon-

trar as especifi cidades de cada 

criança e adaptado as formas de 

trabalhar com cada uma delas, 

de acordo com o que precisam e 

com seu desenvolvimento em re-

lação às áreas em que tem neces-

sidades especiais.

Quando tratamos da lu-

dicidade, observamos que múlti-

plas habilidades e funções do pla-

no cognitivo, social e emocional 

são favorecidas com o uso dela. 

Após justifi car esse estudo, cons-

trói-se a seguinte problemática: 

Quais estratégias são utilizadas 

pelos terapeutas para trabalhar 

o lúdico no tratamento de crian-

ças com transtorno do espectro 

autista? Visando responder este 

questionamento é que chegamos 

ao foco deste trabalho: Anali-
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sar o lúdico como instrumento 

de intervenção no tratamento de 

crianças autistas.  No processo 

de análise deste instrumento no 

tratamento de crianças autistas, 

conseguimos compreender a lu-

dicidade como facilitadora das 

funções cognitivas e sócio afeti-

vas das crianças autistas e anali-

sar se as estratégias de interven-

ção utilizadas com o lúdico tem 

contribuído para o desenvolvi-

mento das crianças com transtor-

no do espectro autista.

Para que consigamos 

entender o papel da ludicidade 

no processo de tratamento, é ne-

cessário ressaltar que a criança 

com TEA não deixa de vivenciar 

o processo de tratamento, prin-

cipalmente teraupêuto mesmo 

com a evolução do seu desen-

volvimento nas áreas cognitivas 

e sociais. Como tratado no livro 

Autismo, 

Apesar dos avanços da 

ciência, as causas concretas do 

Transtorno do Espectro Autista 

ainda são desconhecidas pela ci-

ência. Como não se sabe ao certo 

a origem, não há cura para o au-

tismo. Contudo, os estudos sobre 

terapias e tratamentos específi -

cos para o transtorno, visando a 

qualidade de vida, vêm trazendo 

descobertas animadoras. (p. 8)

Ou seja, como ainda não 

há, cientifi camente comprovada, 

a cura para o autismo, ao longo de 

sua vida o indivíduo portador do 

autismo passará por muitos anos 

vivenciando terapias voltadas ao 

desenvolvimento de suas necessi-

dades e especifi cidades, por isso 

também é importante que o mo-

mento de terapia seja prazeroso e 

divertido para esses indivíduos, 

em especial às crianças.

Partindo da ideia da ne-

cessidade de tornar o momento 

das terapias em momentos de ati-

vidades prazerosas e divertimen-



184

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

to, assim como também se dis-

cute isso no campo da educação, 

não há como desvincular o papel 

do lúdico nos processos de tera-

pias e educação. Como já posto, 

é indispensável frisar que essas 

atividades, mesmo que com pers-

pectivas de diversão, precisam 

estar vinculadas a reais objetivos 

no desenvolvimento da criança. 

Não se pode escolher atividades 

que venham a gerar prazer e di-

versão momentânea para a crian-

ça, mas a longo prazo não tragam 

para ela alguma competência, 

novas habilidades ou desenvol-

vimento de alguma habilidade 

já existente. O lúdico por si só 

apenas entrete, enquanto aliado 

a objetivos concretos, entrete en-

quanto faz a criança evoluir.

O TRANSTORNO DO ES-

PECTRO AUTISTA

Em se tratando do 

Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), não podemos iniciar a dis-

cussão a respeito dos tratamentos 

e meios de intervenção sem defi -

ni-lo primeiramente. A defi nição 

que apresentamos para a criança 

com autismo é a de: “uma con-

dição caracterizada pelo desen-

volvimento acentuadamente 

anormal e prejudicado nas inte-

rações sociais, nas modalidades 

de comunicação e no comporta-

mento” (American Psychiatric 

Association [APA], 2013). Assim, 

entendemos que as necessidades 

da criança com TEA refere-se a 

vários âmbitos e, mesmo mani-

festando-se de forma diferente 

em cada indivíduo, com maior 

ou menor atenuação em determi-

nada área, é necessário o acom-

panhamento dos profi ssionais de 

saúde para melhor desempenho 

da criança e também da família 

em como lidar com o Espectro.

Sabemos que cada 
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criança se desenvolve em seu 

tempo, cada uma tem suas habi-

lidades mais voltadas para deter-

minada área e isso se refl ete, em 

especial, na sua educação. O pa-

pel do educador e dos terapeutos 

frente a isso é, antes de tudo, ob-

servar as especifi cidades de cada 

criança e detectar em que área 

cada uma delas têm necessidade 

de atenção maior e a partir dis-

so entender qual procedimento 

de intervenção e tratamento será 

adotado, assim como as metodo-

logias aplicadas a cada caso. Ain-

da sobre o olhar individualizado 

para cada criança autista, Gran-

din nos aponta:
Apesar de ser um 
grupo com caracte-
rísticas em comum, 
cada pessoa com au-
tismo é única, pois 
cada um manifesta 
os sintomas de forma 
diferente. O mais im-
portante é saber que 
antes de enxergar-
mos o autismo temos 

que ver a pessoa na 
sua individualidade.

Da mesma forma, 

Schwartzman (2011) também res-

salta:
As inúmeras causas 
identifi cadas para o 
autismo e as diver-
gencias neste campo 
de estudo demons-
tram a necessidade 
de que se entenda o 
autismo como uma 
condição multifato-
rial e de desenvol-
vimento de procedi-
mentos que busquem 
a máxima redução 
dos prejuízos causa-
dos por esta condi-
ção.

Entender essas espe-

cifi cidades é um dos primeiros 

passos para que haja o sucesso 

nos procedimentos adotados para 

o tratamento de crianças autis-

tas. Além desse entendimento 

de individualização, colocando 
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em um plano mais abrangente a 

visão sobre tratamentos para o 

TEA, é preciso esclarescer que:
Não existe um trata-
mento farmacológi-
co específi co para o 
autismo, mas para as 
condições associadas 
a ele. Com relação às 
intervenções terapêu-
ticas são indicadas as 
multiprofissionais, 
incluindo acompa-
nhamentos psicoló-
gicos, fi sioterápicos, 
fonoaudiológicos, 
neurológicos, psiqui-
átricos, nutricionais, 
além de inúmeros 
métodos e técnicas 
terapêuticas que po-
dem auxiliar no tra-
tamento do autismo 
(Silva e Mulick, 
2006; Schwartzman, 
2011).

Como a literatura apon-

ta, ainda não há uma cura efetiva 

que englobe todos os casos do 

TEA, ou seja, mesmo havendo 

medicações para ajudar com os 

sintomas e condições decorren-

tes do autismo, ainda assim não 

há algo uniforme, que consiga 

alcançar as diferentes manifes-

tações do autismo. O meio mais 

efi ciente encontrado para que 

sejam sanadas as difi culdades 

e manifestações do TEA são os 

procedimentos terapêuticos, que 

não são apenas importantes, mas 

tem-se mostrado fundamentais, 

tanto para a criança e seu desen-

volvimento, como para os fami-

liares que sentem a necessidade 

de um tratamento efi caz para o 

desenvolvimento da criança au-

tista.

Assim, fi ca claro que 

o Transtorno do Espectro Au-

tista se apresenta de diferentes 

maneiras nos indivíduos que o 

possuem, fazendo com que haja 

a necessidade de um tratamen-

to específi co para cada uma das 

manifestações em determinadas 

áreas da vida da criança. Torna-



187

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

-se sabido também que ainda não 

há cura para tal condição e, por 

se tratar de manifestações dife-

rentes, não uma medicação que 

se mostre efi ciente de maneira 

uniforme para todas as situações, 

necessitanto mais ainda que se 

tenha um olhar particular para 

cada indivíduo na condição de 

autista.

RELAÇÃO FAMILIAR E TE-

RAPIA

“A família é conside-

rada, atualmente, um suporte 

essencial para o desenvolvimen-

to da pessoa com autismo junto 

às terapias multiprofi ssionais” 

(Cunha, 2011; Silva, 2012). É nes-

sa perspectiva de família como 

essencial para o tratamento da 

criança autista que trouxemos 

ao trabalho a importância, bem 

como os desafi os em relação às 

famílias das crianças autistas e o 

processo de intervenção terapêu-

tica.

É comumente sabido 

que, para qualquer que seja a 

família, ter em seu âmbito uma 

criança com algum tipo de con-

dição que a deixe com defi ciên-

cia em relação à cognição ou 

aos fatores sociais, torna-se um 

desafi o que a família precisa en-

frentar junto com a criança para 

estar sempre em cuidado com o 

desenvolvimento nas áreas que a 

criança necessita, o aparecimen-

to de alguma manifestação ainda 

antes não detectada, o funciona-

mento das medicações e terapias 

que a criança é submetida e ou-

tros fatores, como por exemplo o 

desgaste psicológico, geralmente 

dos pais, ao ter que conviver dia-

riamente com essa condição.

Em se tratando do des-

gaste que majoritariamente é 

gerado nos pais, “A literatura 

demonstra sobrecarga emocional 
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dos pais como um dos principais 

desafi os encontrados por famí-

lias com crianças com diagnósti-

co de TEA.” (AUTISMO, 2019). 

Isso nos mostra o quão difícil é 

para uma família, mais especifi -

camente para os pais por serem 

os que acompanha com maior 

proximidade, lidar com tantas 

questões que envolvem ter uma 

criança com TEA. É partindo 

disso que trazemos a refl exão de 

que, muitas vezes alguns pais de 

crianças na condição de autis-

tas mostram-se negligentes para 

com os tratamentos, sejam eles 

através de medicação ou tera-

pêuticos, pois encontram difi -

culdades desde conseguir todo o 

acompanhamento necessário, até 

conseguir vislumbrar os resulta-

dos positivos que isto traz.

Maciel (2015) diz:
a educação represen-
ta uma experiência 
pessoal, social e po-
lítica ampla e abran-

gente, tendo em vis-
ta suas fi nalidades e 
implicações para a 
qualidade de vida e 
a cidadania. Em se 
tratando de Trans-
torno do Espectro 
Autista, as oportuni-
dades educacionais 
desempenham papel 
essencial para o de-
senvolvimento e a 
inclusão social em 
diferentes contextos, 
contribuindo para o 
reconhecimento da 
pessoa como sujei-
to no seu ambiente 
sociocultural. (MA-
CIEL, 2015, p. 227)

Esse é um dos exem-

plos que trazemos em relação à 

necessidade da criança autista ter 

o acompanhamento adequado, 

não apenas em relação à educa-

ção, mas a ela principalmente, 

pois na maioria dos casos a ma-

nifestação do espectro autista in-

tervém na questão educacional. 

Uma vez que a educação, bem 
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como as atividades terapêuticas, 

trazem ao indivíduo qualidade de 

vida e oportunidade de exercer 

sua cidadania, é preciso encará-

-las como essenciais para a vida 

da criança, em especial a criança 

autista, tornando-se assim indis-

pensáveis.

Entender a importância 

da terapia para o desenvolvimen-

to e equilíbrio dos comporta-

mentos da criança é reconhecer, 

tanto em relação à área da saúde, 

educação como também o conví-

vio em família, que é necessário 

a continuidade das vivências te-

rapêuticas e de todo e qualquer 

tratamento que venha a ser indi-

cado pelos profi ssionais; princi-

palmente quando os resultados já 

podem ser vistos a curto prazo, 

mas mesmo quando não o são, 

ainda assim a terapia é o melhor 

caminho.

A LUDICIDADE NO TRATA-

MENTO DO TEA

Entendendo as necessi-

dades e especifi cidades de forma 

mais abrangente em relação à 

criança autista, a abordagem tera-

pêutica que trazemos como meio 

de intervenção é a ludicidade. O 

uso de atividades lúdicas como: 

jogos, desenhos, pinturas, música 

e recursos como estes podem ser 

aliados de grande valia nos trata-

mento das crianças com autismo. 

De acordo com a UNESCO:
O jogo é uma ativi-
dade lúdica presente 
durante toda a infân-
cia. Geralmente, ele 
é associado aos anos 
iniciais de vida, mas 
o certo é que se ma-
nifesta ao longo de 
toda a vida, inclusive 
na velhice. Todas as 
crianças do mundo 
jogam e esta ativida-
de é tão importante 
que pode ser consi-
derada a razão de ser 
da infância.
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Além do jogo, também 

apresentamos outras propostas.
Desenhar, interpretar 
e pintar são exercí-
cios que promovem 
efeitos positivos na 
evolução de qualquer 
criança, por isso, 
para autistas, os be-
nefícios também são 
notáveis. Além de 
estimular e auxiliar 
em funções moto-
ras (como segurar e 
fi rmar um lápis, por 
exemplo), desper-
tam a criatividade, 
ajudam exteriorizar 
pensamentos e sen-
timentos. (Autismo, 
2019, p. 49-50)

São atividades como as 

citadas que, já fazendo parte dos 

processos de aprendizagem das 

crianças e mostrando-se efi cazes 

em seus objetivos de, ao mesmo 

tempo, ensinar e divertir, mos-

tran-se também importantes de 

serem inseridas no contexto das 

crianças que apresentam o espec-

tro autista, pois, há ainda maior 

do que em outras crianças, a ne-

cessidade de atividades que não 

apenas proporcionem aprendiza-

do e aquisição de novos conhe-

cimentos, diversão e momentos 

de prazer ao realizá-las, mas em 

especial no caso do autismo, a 

interação com outras crianças. A 

exemplo disso, temos uma pes-

quisa feita que, em sua análise 

nos traz os seguintes apontamen-

tos:
Apesar de preferir 
brincar sozinho e 
apresentar certa li-
mitação na intera-
ção, o participante 
afi rmou gostar de ter 
alguém para brincar; 
não apresentou difi -
culdade na execução 
do jogo; e foi capaz 
de interagir de for-
ma a, conjuntamente, 
com outro jogador, 
concluir as pranchas 
do Jogo das Quatro 
Cores. (RICARDO, 
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ORTEGA, CANAL; 
2015)

Esse cenário de intera-

ção dentro de uma atividade é, no 

caso do autismo, um importante 

ganho. Sabendo que a criança 

com TEA apresenta grandes di-

fi culdades de socialização, ao 

interagir com o outro por meio 

da brincadeira e, não apenas in-

teragir, mas mostrar-se satisfeito 

com essa interação nos mostra 

que, ainda que esse fosse o único 

ganho, já representaria algo mui-

to signifi cativo.

Como já explorado ante-

riormente neste mesmo trabalho, 

Mendes (2015) também já abran-

ge dentro de sua experiência o 

entendimento de que:
É importante com-
preender a etapa de 
evolução de cada 
criança, suas possi-
bilidades cognitivas, 
motrizes, neurológi-
cas e seu ambiente 

cultural, com obje-
tivo de poder dife-
renciar o jogo mais 
viável segundo cada 
caso, para não exigir 
habilidades que ul-
trapassem a capaci-
dade da criança nem, 
tampouco subestimá-
-lo, limitando assim 
as possibilidades lú-
dicas. Não existe um 
jogo determinado 
que se possa indicar 
para cada situação. 
As habilidades da 
criança é que indi-
caram qual o tipo de 
jogo se deve incluir.

Alinhando a perspecti-

va do olhar específi co para cada 

criança individualmente com a 

estratégia de introdução de ele-

mentos lúdicos em seu tratamen-

to é que Mendes aborda um pon-

to bastante importante que é: “As 

habilidades da criança é que in-

dicam qual o tipo de jogo se deve 

incluir.” Ou seja, além das carac-



192

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

terísticas de cada criança serem 

norteadoras de quais interven-

ções serão feitas, que objetivos 

os profi ssionais terão, se tratando 

de ludicidade, também será essa 

individualidade que trará para o 

profi ssional qual melhor tipo de 

atividade a ser aplicada.

Ainda de acordo com 

Mendes (2015), em conclusão, 

nos afi rma que:
A partir das inter-
venções realizadas é 
possível concluir que 
as atividades lúdicas 
de uma criança autis-
ta deve ser ajustada 
às suas caracterís-
ticas, sendo neces-
sário que o profes-
sor seja dinâmico e 
criativo, já que nem 
todas atividades fun-
cionam para todas as 
crianças. (MENDES, 
2015)

Assim, fi ca cada vez 

mais claro que, o processo com 

crianças já demanda uma visão 

mais delicada do profi ssional, en-

quanto as crianças na condição 

de autista trazem o requerimento 

de que o profi ssional seja ainda 

mais dedicado a essa observação. 

Analisamos ainda que as ativi-

dades lúdicas têm uma grande 

importância em qualquer área 

no desenvolvimento da criança 

e, ressaltado aqui, no caso do au-

tismo as atividades lúdicas, prin-

cipalmente jogos, proporcionam 

uma experiência de interação 

extremamente importante para a 

criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendendo os pontos 

tão importantes já citados ao lon-

go do trabalho, podemos chegar à 

ideia de que, de fato, a ludicidade 

mostra-se um instrumento de tra-

balho com crianças autistas que 

traz benefícios nos tratamentos 

terapêuticos. A contribuição ain-
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da não pode ser tratada de uma 

forma a generalizar o uso para 

todos os casos e crianças pois, 

como visto, não há pesquisar com 

uma quantidade ampla de partici-

pantes, em diferentes faixas etá-

rias e fases de desenvolvimento 

de suas competências, bem como 

pesquisas que englobem grupos, 

que utilizaram e não utilizaram 

essa ferramenta, a fi m de anali-

sar o quanto podemos classifi car 

válido este uso nas mais diversas 

situações, entendendo as especi-

fi cidades de cada caso.

Apesar da necessidade 

de estudos que venham a colocar 

com mais clareza os dados que 

conseguimos reunir e reafi rmar 

a posição que temos, há também 

a difi culdade no âmbito familiar, 

já explorada, que faz com que 

muito do potencial de desenvol-

vimento da criança venha a ser 

diminuido pela demora na bus-

ca por tratamento. Sabemos que 

quanto mais precoce o diagnós-

tico, mais cedo a criança iniciará 

o processo terapeutico e isso im-

plica em, caso haja a necessida-

de de mudança no formato como 

os processos são feitos, a remo-

delagem da abordagem aplicada 

pelo profi ssional seja possível, 

não havendo um tempo limitado, 

devido a um atraso na busca pelo 

apoio dos profi ssionais de saúdo. 

Essa busca tardia pela interven-

ção faz com que a família pos-

sa a desenvolver uma ansiedade 

em relação aos resultados, não 

permitindo que os profi ssionais 

trabalhem de forma a identifi car 

com qual abordagem a criança 

mais se aproxima e lhe traz bons 

resultados.

Em se tratando da equi-

pe que é preparada para lidar 

com as crianças em andamen-

to com relação às terapias, de 

acordo com suas necessidades, 

o olhar dos profi ssionais para as 
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crianças precisa levar em consi-

deração as informações que vie-

mos reiterando ao longo deste 

trabalho: cada criança/indivíduo 

possui manifestações diferentes 

em relação a como o Espectro 

Autista se apresenta, não apenas 

que sintomas tem, mas em quais 

áreas estão suas necessidades de 

intervenção. Conseguir identifi -

car, de maneira individual cada 

necessidade, afi nidade, demons-

tração de satisfação ou insatisfa-

ção é imprescindível para a reali-

zação de um trabalho efi ciente no 

tratamento da criança. Saber que 

o lúdico é uma ferramenta que 

pode contribuir bastante para o 

engajamento da criança, sua in-

teração com outras e sua capaci-

dade cognitiva de comunicar-se 

e expressar-se é importante para 

que, não apenas fuja das aborda-

gens convencionais (não é o pre-

tendido aqui) que não funcionam 

em determinada situação, mas 

consiga vincular as atividades 

necessárias para o desenvolvi-

mento com o prazer de participar 

da terapia, a vontade de continu-

ar com o tratamento, não apenas 

por sentir que há uma diversão, 

mas um objetivo que fi ca claro a 

partir dos efeitos apresentados a 

longo prazo.

Dessa forma, fi ca que as 

atividades lúdicas são de grande 

utilidade no processo de inter-

venção e tratamento das crianças 

com Transtorno do Espectro Au-

tista, sendo capazes de desenvol-

ver o prazer da criança e a famíla 

a dar continuidade ao tratamen-

to, bem como unir os objetivos 

voltados a cada particularidade 

da criança com um momento de 

descontração e diversão. Assim, 

esperamos que o trabalho con-

tribua para as pesquisas nesse 

campo, a visão da necessidade de 

outras pesquisas e estudos rela-

cionados, e também a implemen-
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tação de mais atividades lúdicas 

na rotina das crianças autistas.
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